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ESPECIAL EDUCAÇÃO BÁSICA

Assembleia foi realizada no dia 2 de março de forma híbrida
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A Assembleia dos professores da educação básica, re-
alizada de forma híbrida no dia 2 de março, aprovou 
a pauta de reivindicações para as negociações coleti-

vas com os dois sindicatos que representam as instituições de 
educação básica do Rio Grande do Sul, o Sindicato do Ensino 
Privado (Sinepe/RS) e o Sindicato das Mantenedoras das Ins-
tituições Comunitárias de Ensino (Sindiman/RS).

Entre os destaques da pauta de reivindicações, estão o 
reajuste salarial de 5%, a redução de 20% na diferença do va-
lor hora-aula da educação infantil e ensino fundamental anos 
iniciais com o ensino fundamental anos finais, e o adicional de 
carga horária na proporção de meia hora-aula semanal por 
aluno com deficiência na turma.

As tratativas com as representações sindicais ocorrem a par-

tir de março, data-base dos professores. A data-base é o período 
do ano destinado à correção salarial e à revisão das condições 
de trabalho especificadas por Acordo, Convenção ou Dissídio.

NEGOCIAÇÕES COLETIVAS

EDITORIAL

Assembleia aprova pauta de reivindicações 2024

Perspectivas de avanços para os professores
O ano letivo se iniciou com boas perspectivas de avanços 

para os professores da rede privada do ensino gaúcho. 
Além do surpreendente índice de 2,9% de crescimento 

da economia brasileira (PIB) em 2023, os dados do Censo 
Escolar no Rio Grande do Sul são favoráveis. O número de 
matrículas na educação básica totalizou 500.466, revelando 
crescimento de 8,8% em relação a 2022.

Ainda segundo o Censo, o número de estabelecimentos 
aumentou, passando de 2.657 para 2.709, um crescimento de 
2% – o que representa 52 novas escolas. E a rede privada 
gaúcha segue sendo a que tem o maior número médio de alu-
nos por turma no ensino fundamental. Enquanto no Brasil a 
média é de 19 estudantes, no RS é de 22,9.

A previsão de inflação a ser considerada para a data-base não 
chegará aos 4%, mais do que a metade do aumento das mensa-
lidades que, conforme o sindicato patronal, foi, na média, 8,7%.

A Assembleia de professores, realizada em 2 de março, 
deu início à Campanha da Negociação Coletiva com os sin-
dicatos patronais (Sinepe/RS e Sindiman/RS), com vistas às 
respectivas Convenções Coletivas 2024/2025.

A pauta aprovada pelos professores na Assembleia con-
templa, além do reajuste salarial de 5%, a remuneração do tra-
balho do professor para o atendimento a alunos com deficiên-
cia e a delimitação do uso do celular em sala de aula somente 

para atividades pedagógicas, orientadas pelos professores. É 
destaque, ainda, na pauta de reivindicações a continuidade da 
redução das diferenças dos valores hora-aula dos professores 
da educação infantil e anos iniciais com os dos anos finais, e 
a manutenção das demais cláusulas da CCT do ano anterior.

Os professores reunidos em Assembleia manifestaram 
grande contrariedade com a diferença dos valores das aulas 
na educação infantil e anos iniciais com os dos anos finais. 
Esse assunto tem entrado na pauta de reivindicações há mui-
tos anos, sem que as escolas se organizem para superar essa 
injustiça histórica com os professores.

Outro assunto muito discutido pela Assembleia é a necessida-
de de melhores condições para que os professores possam aten-
der com qualidade aos estudantes com deficiência. Isso se traduz 
em mais tempo para o planejamento e a elaboração de materiais 
adaptados. Não se trata apenas de garantir o direito à matrícula, 
mas também o atendimento que realmente inclua o estudante.

Neste momento positivo da escola de educação básica priva-
da gaúcha, é preciso avançar na melhoria de condições de traba-
lho dos professores, que estão sobrecarregados com as inúme-
ras exigências. A escola precisa reconhecer esse imenso esforço 
dos professores e atender às reivindicações apresentadas.

Direção Colegiada



PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA PARA 
AS NEGOCIAÇÕES COLETIVAS COM O SINEPE/RS E O SINDIMAN/RS

VIGÊNCIA E DATA-BASE
De 1º de março de 2024 a 28 de fevereiro de 2025, e a 

data-base da categoria em 1º de março.

REAJUSTE SALARIAL 
O salário dos professores será reajustado em 5% sobre o 

salário de fevereiro de 2024.

REMUNERAÇÃO DO TRABALHO PELA INCLUSÃO
Aos professores titulares de turmas com alunos com defi-

ciência, objetivamente identificada com laudo ou avaliação da 
equipe pedagógica da escola, será garantido adicional de car-
ga horária na proporção de meia hora-aula semanal por aluno.

APROXIMAÇÃO DA HORA-AULA DA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL E DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS 
COM A DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS 

Redução de 20% da diferença percentual existente entre os 
valores de hora-aula pagos aos professores da educação infan-
til/anos iniciais do ensino fundamental e os valores de hora-aula 
dos professores dos anos finais do ensino fundamental. 

USO DE CELULAR EM SALA DE AULA
As escolas construirão protocolo para uso de celulares em 

sala de aula estritamente para fins pedagógicos, com orienta-
ção dos professores. 

CALENDÁRIO ESCOLAR
• Recesso escolar: 23 de julho a 31 de julho de 2024
• Recesso natalino: 23 e 24 de dezembro de 2024
• Recesso final de ano: 30 e 31 de dezembro de 2024
• Férias anuais: entre os dias 02 de janeiro e 12 de feve-

reiro de 2025.

DIA DO PROFESSOR
Antecipação do feriado para 14 de outubro de 2024 (se-

gunda-feira).

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL AO SINPRO/RS
Valor correspondente a 3,5%, descontado da remuneração 

do salário já reajustado de todos os professores empregados.

COMISSÃO PARA ELABORAÇÃO DO CALENDÁRIO 
ESCOLAR 2025

Durante o mês de junho de 2024.

EXTENSÃO DOS DIREITOS PREVISTOS NA CONVENÇÃO 
COLETIVA DE TRABALHO AOS CASAIS HOMOAFETIVOS

RENOVAÇÃO DAS DEMAIS CLÁUSULAS DAS CONVEN-
ÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO DA EDUCAÇÃO BÁSICA


